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Notas explicativas da administração às demonstrações financeiras
1 Informações gerais: 1.1 Atividades operacionais: A Adecoagro Brasil 
Participações S.A. (a “Companhia”) é uma sociedade anônima de capital 
fechado com sede na capital do Estado de São Paulo, e tem como atividade 
preponderante a participação em empresas sediadas no Brasil. Seu princi-
pal controlador é a Adecoagro LP SCL, com sede em Luxemburgo, 
subsidiária indireta da Adecoagro S.A. (Nota 1.2). A Companhia exerce a 
atividade de controladora do Grupo Adecoagro no Brasil, com participação 
societária em empresas controladas (adiante denominadas “controladas”), 
as quais atuam na produção de açúcar, etanol na cogeração e comercializa-
ção de energia elétrica, produção, processamento, armazenamento, comer-
cialização, importação e exportação de produtos relacionados à agricultura, 
a saber: • Adecoagro Vale do Ivinhema S.A. (“AVI”); • Usina Monte Alegre 
Ltda. (“UMA”); • Adecoagro Commodities Ltda. (“ACO”); • Adeco Agropecuá-
ria Brasil Ltda. (“AAB”); • Adecoagro Energia Ltda. (“AEN”). 1.2 Grupo Ade-
coagro: O Grupo Adecoagro (o “Grupo”) é um dos principais produtores de 
alimentos e energia renovável da América do Sul. Está presente na Argenti-
na, Brasil e Uruguai com atividades relacionadas à produção de grãos, ar-
roz, oleaginosas, lácteos, açúcar, etanol, e algodão, em terras próprias e de 
parceria, além da cogeração de energia elétrica. No Brasil, suas operações 
compreendem a produção de etanol, açúcar, energia elétrica, café, soja, 
milho, algodão e arroz, nos estados de Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, 
Tocantins e Bahia e está representado pelas seguintes empresas: • Adeco-
agro Brasil Participações S.A. (Controladora do Grupo); • Adeco Agropecuá-
ria Brasil Ltda.; • Adecoagro Vale do Ivinhema S.A. (Holding operacional); 
• Usina Monte Alegre Ltda.; • Adecoagro Commodities Ltda.; • Adecoagro 
Energia Ltda. Essas empresas compartilham as estruturas e os custos cor-
porativos, gerenciais e operacionais, cujos gastos são objeto de rateio con-
forme mencionado na Nota 23. A Companhia é controlada pela Adecoagro 
S.A., companhia de capital aberto na Bolsa de Valores de Nova Iorque. 
2 Resumo das principais práticas contábeis gerais: As principais práti-
cas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras 
estão definidas a seguir. Essas práticas foram aplicadas de modo consisten-
te nos exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. 2.1 Base de 
preparação: As demonstrações financeiras foram preparadas considerando 
o custo histórico como base de valor e ajustadas para refletir os ativos bio-
lógicos, os ativos e passivos financeiros (inclusive instrumentos derivativos) 
mensurados ao valor justo e os bens do ativo imobilizado da controlada 
“UMA” mensurados ao custo atribuído. A preparação das demonstrações fi-
nanceiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o 
exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no pro-
cesso de aplicação de suas práticas contábeis. Aquelas áreas que requerem 
maior nível de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as 
áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demons-
trações financeiras, estão divulgadas na Nota 3. 2.1.1 Apresentação das 
demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme as 
práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPCs) e evidenciam todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão 
consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. A emissão 
das demonstrações financeiras foi autorizada pela administração da Com-
panhia em 28/03/2018. Nas demonstrações financeiras individuais as con-
troladas são contabilizadas pelo método de equivalência patrimonial. Os 
mesmos ajustes são feitos tanto nas demonstrações financeiras individuais 
quanto nas demonstrações financeiras consolidadas para chegar ao mesmo 
resultado e patrimônio líquido atribuível aos acionistas da controladora. 
2.1.2 Consolidação: As seguintes práticas contábeis são aplicadas na ela-
boração das demonstrações financeiras consolidadas. (a) Controladas: 
Controladas são todas as entidades nas quais a Companhia detém o contro-
le. A Companhia controla uma entidade quando está exposta ou tem direito 

a retorno variáveis decorrentes de seu envolvimento com a entidade e tem 
a capacidade de interferir nesses retornos devido ao poder que exerce sobre 
a entidade. As controladas são totalmente consolidadas a partir da data em 
que o controle é transferido para a Companhia. A consolidação é interrompi-
da a partir da data em que a Companhia deixa de ter o controle. Transações 
entre a Companhia e suas controladas, saldos e ganhos não realizados em 
transações entre empresas consolidadas são eliminados. Os prejuízos não 
realizados também são eliminados a menos que a operação forneça evidên-
cias de uma perda (impairment) do ativo transferido. As práticas contábeis 
das controladas são alteradas, quando necessário, para assegurar a consis-
tência com as práticas adotadas pela Companhia. As demonstrações finan-
ceiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras da controladora 
e de suas controladas, as quais foram consolidadas integralmente: • Adeco-
agro Vale do Ivinhema S.A. - “AVI” (Holding operacional); • Usina Monte Ale-
gre Ltda. - “UMA”; • Adecoagro Commodities Ltda.- “ACO”; • Adeco Agrope-
cuária Brasil Ltda. “AAB”; • Adecoagro Energia Ltda.- “AEN”. 2.2 Normas 
novas e interpretações de normas que ainda não estão em vigor CPC 
47 - Receita de contratos com clientes: Correlação às Normas Internacio-
nais de Contabilidade - IFRS 15. A norma traz os princípios para determinar 
a mensuração e reconhecimento da receita. Baseia-se no princípio de que a 
receita é reconhecida quando o controle de um bem ou serviço é transferido 
a um cliente, assim, o princípio de controle substituirá o princípio de riscos e 
benefícios. Ela entra em vigor em 1º/01/2018 e substitui o CPC 17 - “Contra-
tos de construção”, CPC 30 - Receitas. CPC 48 - Instrumentos financei-
ros: Correlação às Normas Internacionais de Contabilidade - IFRS 9. Abor-
da a classificação, a mensuração e o reconhecimento de ativos e passivos 
financeiros. Foi publicada em dezembro de 2016, com vigência para 
1º/01/2018, e substitui a orientação no CPC 38 - Instrumentos financeiros - 
Reconhecimento e Mensuração. As principais alterações que o CPC 48 traz 
são: (i) novos critérios de classificação de ativos financeiros; (ii) novo mode-
lo de impairment para ativos financeiros; e (iii) flexibilização das exigências 
para adoção da contabilidade de hedge. A Companhia e suas controladas 
desenvolveram estudos sobre seus portfólios de instrumentos financeiros 
(CPC 47) e em seus contratos com clientes (CPC 48) baseados nas suas 
características. Estas avaliações foram realizadas a partir de dados conhe-
cidos atualmente e podem sofrer alteração com o surgimento de novos da-
dos ao longo da adoção em 2018. A Administração avaliou que não são es-
perados nenhum impacto significativo em decorrência da aplicação dos 
CPCs 47 e 48. CPC 06 (R2) - Operações de arrendamento mercantil: 
Correlação às Normas Internacionais de Contabilidade - IFRS 16. Nesta 
revisão da norma, os arrendatários passam a ter que reconhecer o passivo 
dos pagamentos futuros e o direito de uso do ativo arrendado para pratica-
mente todos os contratos de arrendamento mercantil, incluindo os operacio-
nais, podendo ficar fora do escopo dessa nova norma determinados contra-
tos de curto prazo ou de pequenos montantes. Os critérios de reconhe- 
cimento e mensuração dos arrendamentos nas demonstrações financeiras 
dos arrendadores ficam substancialmente mantidos. O CPC 06 (R2) entra 
em vigor para exercícios iniciados em/ou após 01/01/2019 e substitui o CPC 
06 (R1) - “Operações de Arrendamento Mercantil” e correspondentes inter-
pretações. Em relação ao impacto da revisão da norma CPC 06 (R2), que 
entrará em vigor em 1º/01/2019, a Administração ainda não concluiu a ava-
liação do potencial impacto que poderá ter sobre a posição financeira e os 
resultados de operações da Companhia. 2.3 Conversão de moeda estran-
geira: (a) Moeda funcional e moeda de apresentação: Os itens incluídos 
nas demonstrações financeiras são mensurados usando a moeda do princi-
pal ambiente econômico no qual a Companhia atua (“a moeda funcional”). 
As demonstrações financeiras estão apresentadas em R$, que é a moeda 
funcional da Companhia e, também a sua moeda de apresentação.  
(b) Transações e saldos: As operações com moedas estrangeiras são con-
vertidas para a moeda funcional, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas 
datas das transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são  
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Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma
Balanço patrimonial Controladora Consolidado

Ativo Nota 2017 2016 2017 2016
Circulante 11.637 976 1.290.925 916.517
Caixa e equivalentes 
 de caixa 6 41 85 559.312 134.600
Instrumentos financeiros
 derivativos 7 – – 11.713 6.648
Contas a receber de clientes8 – – 50.086 84.437
Estoques 9 – – 178.436 229.740
Ativo biológico 12 – – 324.939 287.025
Tributos a recuperar 10 579 891 88.023 121.243
Dividendos a receber 25.2 11.017 – – –
Outros ativos 11 – – 78.416 52.824

Não circulante – – 43.628 53.566
Realizável a longo prazo
Contas a receber 
 de clientes 8 – – 510 793
Tributos a recuperar 10 – – 4.197 3.311
Depósitos judiciais – – 10.554 10.689
IR e CS diferidos 23 – – 15.979 28.474
Outros ativos 11 – – 12.388 10.299

Investimentos 13 1.342.926 1.241.815 – –
Imobilizado 14 – 10 2.350.557 2.262.412
Intangível 15 – – 19.623 20.291

1.342.926 1.241.825 2.413.808 2.336.269
Total do ativo 1.354.563 1.242.801 3.704.733 3.252.786

Passivo e patrimônio 
 líquido

Controladora Consolidado
Nota 2017 2016 2017 2016

Circulante 5.617 123 424.742 761.526
Fornecedores 6 106.229 108.274
Empréstimos e 
 financiamentos 16 – – 189.275 548.980
Empréstimos partes 
 relacionadas 16 – – 28.041 –
Instrumentos financeiros
 derivativos 7 – – – 16.978
Salários e encargos 
 sociais 17 – – 62.851 62.873
Tributos a recolher 18 – – 15.151 10.669
Dívida com a União -
 PESA 19 – – 409 651
Partes relacionadas 23 21 122 – 25
Dividendos a pagar 25.2 5.590 – 5.615 –
Outros passivos 21 – 1 17.171 13.076

Não circulante 2.111 2.110 1.923.540 1.240.962
Empréstimos e 
 financiamentos 16 – – 401.533 1.213.820
Empréstimos com partes 
 relacionadas 16 – – 1.488.600 –
Instrumentos financeiros
 derivativos 7 – – – 2.158
Dívida com a União -
 PESA 19 – – 510 1.018
IR e CS diferidos 22 – – 15.400 9.041
Provisão para 
 contingências 20 – – 13.489 10.751
Outros passivos 21 2.111 2.110 4.008 4.174

Total do passivo 7.728 2.233 2.348.282 2.002.488
Patrimônio líquido 25 1.346.835 1.240.568 1.356.451 1.250.298

Capital social 1.349.405 1.333.833 1.349.405 1.333.833
Adiantamento para futuro 
 aumento de capital – 11.029 – 11.029
Reservas de lucro 17.949 – 17.949 –
Ajuste de avaliação 
 patrimonial (20.519) (43.428) (20.519) (43.428)
Prejuízos acumulados – (60.866) – (60.866)

1.346.835 1.240.568 1.346.835 1.240.568
Participação de 
 não controladores – – 9.616 9.730

Total do passivo e do 
 patrimônio líquido 1.354.563 1.242.801 3.704.733 3.252.786

Demonstração do resultado Controladora Consolidado
Nota 2017 2016 2017 2016

Receitas 26 – – 1.636.050 1.703.460
Custos das vendas 27 – – (1.278.260) (1.209.519)
Variação do valor justo 
 dos ativos biológicos e 
  produtos agrícolas 12.2 – – 83.951 206.380
Lucro bruto – – 441.741 700.321
Despesas com vendas 28 – – (117.314) (110.838)
Despesas administrativas 28 (336) (1.011) (88.263) (100.108)
Outras receitas (despesas),
 líquidas 29 (3) 1.157 102.815 (31.819)
Participação nos lucros 
 de controladas 13.2 83.758 85.783 – –

Lucro operacional antes do
 resultado financeiro 83.419 85.929 338.979 457.556
Receitas financeiras 30 73 101 27.965 36.181
Despesas financeiras 30 (5) (2) (246.361) (346.847)

Resultado financeiro 68 99 (218.396) (310.666)
Lucro antes do IR e da CS 83.487 86.028 120.583 146.890
IR e CS 22.2 – – (37.096) (60.862)

Lucro líquido do exercício 83.487 86.028 83.487 86.028
Atribuível a:
Acionistas da Companhia 83.487 86.028 83.487 86.028

Média ponderada das ações
 ordinárias no exercício, 
  em milhões de ações 134.162 133.383
Lucro básico e diluído por lote
 de um milhão de ações - R$ 0,62 0,64

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
Atribuível aos Acionistas da Controladora

Adiantamento  
para futuro  

aumento  
de capital

Ajuste de  
avaliação patrimonialReserva de lucros

Capital 
 social

Reserva 
legal

Lucros a 
distribuir

Hedge 
accounting 

reflexo

Custo  
atribuído 

reflexo
Prejuízos 

 acumulados Total

Participação  
de não 

controladores

Total do  
patrimônio 

líquido
Em 1º/01/2016 1.333.833 – – – (334.552) 10.668 (148.235) 861.714 – 861.714
 Adiantamento para 
  aumento de capital – 11.029 – – – – – 11.029 – 11.029
 Realização do custo atribuído,
  líquidos de impostos – – – – – (1.341) 1.341 – – –
 Hedge accounting das 
  investidas, líquido dos impostos – – – – 281.797 – – 281.797 – 281.797
 Plano de remuneração em ações – – – – – – – – 9.730 9.730
Lucro líquido do exercício – – – – – – 86.028 86.028 – 86.028

Em 31/12/2016 1.333.833 11.029 – – (52.755) 9.327 (60.866) 1.240.568 9.730 1.250.298
 Aumento e integralização
  de capital 15.572 (11.029) – – – – – 4.543 – 4.543
 Realização do custo atribuído, 
  líquidos de impostos – – – – – (918) 918 – – –
Hedge accounting das 
 investidas, líquido dos impostos – – – – 23.827 – – 23.827 – 23.827

 Plano de remuneração em
  ações – – – – – – – – (114) (114)
Lucro líquido do exercício – – – – – – 83.487 83.487 – 83.487

 Dividendos propostos – – – – – – (5.590) (5.590) – (5.590)
 Transferência entre reservas – – 1.177 16.772 – – (17.949) – – –
Em 31/12/2017 1.349.405 – 1.177 16.772 (28.928) 8.409 – 1.346.835 9.616 1.356.451

Demonstração dos fluxos de caixa
Controladora Consolidado

Fluxos de caixa das 
 atividades operacionais

2017 2016 2017 2016

Lucro antes do IR e da CS 83.487 86.028 120.583 146.890
Ajustes
 Depreciação e amortização 10 10 464.353 415.712
 Impairment de perdas por 
  irrecuperabilidade de ativos – – 57 1.946
 Variação no valor justo do ativo
  biológico e produto agrícola – – (83.951) (206.380)
 Ajuste a valor presente – – (44) (600)
 Resultado na alienação/baixa
  do ativo imobilizado – – 7.003 8.050
 Prêmio de pagamento 
  baseado em ações – – 4.431 14.304
 Resultado de participações 
  societárias (83.758) (85.783) – –
 Resultados instrumentos 
  derivativos, líquidos de 
   hedge accounting – – (20.271) 27.653
  Resultado financeiros, líquido
   de hedge accounting – – 212.607 236.591
 Provisão para contingências – – 2.677 2.792

(261) 255 707.445 646.958
 Variações nos ativos e passivos
  Contas a receber – – 34.977 (6.895)
  Estoques – – 51.304 (55.174)
  Ativos biológicos – – 46.037 165.183
  Tributos a recuperar 313 (68) 2.624 (29.521)
  Títulos e valores mobiliários – – – (967)
  Depósitos judiciais – – 196 –
  Outros ativos – 451 (27.694) 24.921
  Fornecedores 6 – (7.722) 29.317
  Salários e encargos sociais – – (22) 6.033
  Tributos a recolher e parcelados – – 4.482 4.491
   Outros passivos (1) (1.160) 3.929 8.521
Caixa proveniente das 
 (aplicado nas) operações 57 (522) 815.556 792.867
 Juros pagos – – (106.250) (135.586)
Caixa líquido proveniente das
 (aplicado nas) atividades
  operacionais 57 (522) 709.306 657.281
Fluxos de caixa das 
 atividades de investimentos – – – –
 Aquisições de bens do 
  ativo imobilizado – – (555.509) (413.671)
 Aquisições de ativos intangíveis – – (1.946) (1.543)
 Recebimentos pelas vendas 
  de ativo imobilizado – – 5.774 5.936
Caixa líquido aplicado nas 
 atividades de investimentos – – (551.681) (409.278)
Fluxos de caixa das atividades  
 de financiamentos
 Ingressos de empréstimos e 
  financiamentos (Nota 16) – – 780.425 596.317
 Ingressos de empréstimos com 
  partes relacionadas (Nota 16) – – 1.431.584 –
 Amortização de empréstimos 
  e financiamentos – – (1.945.253) (1.055.672)
 Recebimento (liquidação) de
  partes relacionadas (101) 82 331 –
Caixa líquido proveniente 
 das (aplicado nas) atividades 
  de financiamentos (101) 82 267.087 (459.355)
(Redução) aumento líquido de
 caixa e equivalentes de caixa (44) (440) 424.712 (211.352)
Caixa e equivalentes de caixa
 no início do exercício 85 525 134.600 345.952
Caixa e equivalentes de caixa
 no final do exercício 41 85 559.312 134.600

remensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação 
dessas transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercí-
cio, referentes a ativos e passivos monetários em moedas estrangeiras, são 
reconhecidos na demonstração do resultado, exceto quando qualificadas
como hedge accounting e, portanto, diferidos no patrimônio como opera-
ções de hedge de fluxo de caixa. Os ganhos e as perdas cambiais relacio-
nados com empréstimos, caixa e equivalentes de caixa e contas a receber 
de clientes são apresentados na demonstração do resultado como receita 
ou despesa financeira. 2.4 Ativos financeiros: 2.4.1 Classificação: A
Companhia e suas controladas classificam seus ativos financeiros sob as
seguintes categorias: mensurados ao valor justo por meio do resultado, em-
préstimos e recebíveis e disponíveis para venda. A classificação depende da
finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A administra-
ção determina a classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento 
inicial. (a) Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado: Os
ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado são ativos financeiros
mantidos para negociação. Um ativo financeiro é classificado nessa catego-
ria se foi adquirido, principalmente, para fins de venda no curto prazo. Os 
derivativos também são categorizados como mantidos para negociação a 
menos que tenham sido designados como instrumento de hedge. Os ativos 
dessa categoria são classificados no ativo circulante (Nota 5.1). (b) Emprés-
timos e recebíveis: Os empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não 
derivativos com pagamentos fixos ou determináveis, que não são cotados
em um mercado ativo. São apresentados no ativo circulante, exceto aqueles
com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de emissão do
balanço (estes são classificados no ativo não circulante) (Nota 5.1). (c) Ati-
vos financeiros disponíveis para venda: Os ativos financeiros disponíveis 
para venda são não derivativos que são designados nessa categoria ou que 
não são classificados em nenhuma outra categoria. Eles são apresentados
em ativos não circulantes, a menos que a administração pretenda alienar o
investimento em até 12 meses após a data do balanço (Nota 5.1). 
2.4.2 Reconhecimento e mensuração: As compras e as vendas regulares 
de ativos financeiros são reconhecidas na data de negociação, mediante
cumprimento das obrigações entre as partes. Os ativos financeiros ao valor

Demonstração do resultado abrangente
Controladora Consolidado
2017 2016 2017 2016

Lucro líquido do exercício 83.487 86.028 83.487 86.028
Outros componentes do resultado abrangente
Itens que não serão reclassificados para 
 o resultado
Realização do custo atribuído, 
 líquido dos impostos – – (918) (1.341)
Realização do custo atribuído reflexo, 
 líquido dos impostos (918) (1.341) – –

(918) (1.341) (918) (1.341)
Itens que serão reclassificados para o resultado
Ganhos com hedge de fluxo de caixa, 
 líquido de impostos – – 844 13.322
Ganhos com hedge de fluxo de caixa 
 reflexo, líquido dos impostos 23.827 281.797 – –

23.827 281.797 844 13.322
Total do resultado abrangente 
 do exercício 106.396 366.484 83.413 98.009
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